
BALANÇO AGROPECUÁRIO 

I. IXTROOL-ÇAO 

o balan~o da atividade agropecuãria. ém 1953. mo~tra que, 110 con­
junto, êsse grande setor de nossa economia permaneceu pràticamente esta­
cion"rio. i:-;Io é. apresentou-se COIll UIll aumento real inferior a 170 . .. :-\lguns 
aspectos negativos foram constatado... Para isso, alêm de caU::iUS de cunho 
cxclmivamentc agrícola, contribuíram, tm grande parte. fatôres de ordem 
geral, tais como a sitlla,ão iinallccira do país e a ausência de preços com­
petitivos para alguns dos principais produtos agrícolas. dependentes dos 
mercados mundiais. Entrl.'tunlO. hotin.' setores que acusaram progresso 
animador. 

Sensi\"t!i~ alterações ioralll registradas 110 comportamento das colheitas. 
As dificuldades de comercializaçi'io da saira dt: algodão de !()52 le,'aram os 
produtores a reduzir a área de plamio. em cêrca de 170/0 (' a se desinte­
ressar pelos nt'ce;;sários tratos culturais, o que redundo\l em notúxel que­
hra no n'!l(limento por ht.'t:lare c acellluada diminuição da colheita, Dessa 
forma o algndüo. que desfruta\'a () segundo lugar na formaçüo da renda 
agrícola do pais, cedeu sua posição ao milho. em 1953, O declínio do ren­
dimento cultural do café 110 l":g,/ha, em média) tamh{"1\l contribuiu for­
tI:mente para {JlI(' o cômputo gt:ral das safras não indicass(' melhores re­
... u!tados, Outras lavouras C(l!!lll (I milho (' o arroz as mais importante .... 
depois dI) café e algodão, no gl{lbal da renda da agricultura soireram 
redução no rendimento por hectare. Por outro lado. o trigo apresentou ci­
fras recordes em todos os aspectüs da estatística agr1rnla, 

.. \o.; condiçô6 meteorologicas não foram ta\'oráveis, como no ano ante­
rior, ;\'0 Xordeste, embora de maneira menos intensa, a sêca continuou a 
prejudicar as colheitas, Xa !{tgi;-\(l Brasil Central a irregularidade dns 
chuvas no prinlt'iro trilll{'stn' do ano aft·tau as safras o qut' t'''plica a que­
bra (]t' rendimento lias culturas dt: milho c ;\rroz. 

Geogràiicalllt:nte, o pais se di\'ide em quatro grandes rl'giües de produ­
ção rural -- a Amazônia, o Xordt'stt" () denominado Brasil (t'ntml e o Sul 
- com condiçiics para a prm!uçáo l' o comércio ti!' st'us produtos, O ritmo 
de desl'll\'olúmcnto da produçàn agropt'cuaria varia cOlIsideràn'lmente cm 
cada lImu dessas regiõcs, nàu sú quanto à cli\'crsiiicnçào de {lwdutos, como 
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110 tocante a()~ rf:l~di111.t'l1to ... ohtidos. po; ...... 50 diíl;'n'nte~ a~ di"'IM'nihilidad~~ 
de recur"o" llalllralS. fmallCl'iros (' dt' I1(W<!S terras arú\'ci .... além da densida­
de de pOJllllaçáo, que t; \1\uito irrcg-ular. 

~~m 1 CJ51. de acôrdn com a" (',."im:lll\'3" realizada:'> pela Eljuipc da Ren­
d~ ::\acltl11al. do In"titUlo Bra .. ilc:iro <It, ECOllomia. da Fundação Getúlio. 
\ 3rgas, () pnlfluto bruto da .. ati\idadt, .. furai ... ioi ;I\'aliado em 105 hilhõe." 
de cruZt'iros .. \ Regi;Lo Hra ... il Ct'ntral C011lrihlliu C0111 aproxi1lladamellll'" 

I _ :'~1A:~:~~:CE~~~LDlA '!AÇÃO 7~ l~):.~~~~'\"·:-;:::I p~j;~~il(:::;l~m:I()141;;~I(.) 
-"-,~-_,-,,-,!-,,-~'--"-'~"''''--' ~-:.~-",-,, ;)~)l::~~"~~:ll~();\\\)t.!~~( 1~7~( ~{l'~iáf' \ma­

____ +'=+'=+''":::~~L E .. tas {'i ira .. mo."lram quito de"i 
A.,~,énln . ),6 ~,B 1,7 g'ual (,. :t di~trihlliçfLO n:gional da ren-

31.,6 ,o ,a 
11 , 0 

~q,9 18,0 da hruta pr<l\'l:nicllte (la prllc\l1çilO ru-

11:~ ~:~ ~~~~. ,k;l~k' :ll;:~'r~;:~::ç~I~'!a ,;',~al;:i:l1~::~c~:~~ 
100,0 100,0 100,0 ,( Ili<lrnlt' 111o~tra "QI'_\l1RO 11. ~n 4ue 

re~pt'ita a(l~ ~l't()rl'~ dI..' prodl1ç;in. a 
la\-onra domin/Ju (x",(lr} do prndl1to hmt!! da~ atilidad('~ rurai~: a prod.lçán 
animal. 24,-1.N(; e a produc;io t':\lratil<l n·g'elal. 1.0"( 

() pro(lut,) l,ru!,) lia ati,-ida(k rtlral1·r(· ... CCI1 dI' 12 .... ;- (!t, 1'15111al.l lQ52, 
Entretanto. ('111 \"irtudl' da (· ... tahilizaç:u) da ... (""I1ll'ila ... l' d<l~ ;)fl'Ç"~ dn pro-
dutor, o yalor ~Iohal da prndllçáo da~ 4J ("Il!tllra ... ag-ril'ola~, ('111 lq5,~ 
I hY 03."\ milh'-Il'~ de l'fll7.I'iro ... I, arrolada ... 11(1-. '11' \IJRO'; J I r I' 1\'. iicOIl pri\­
ticallll'llte e~tacio\lúrio, han'ndo 11lblllll cJedill:uln um )lo\ll'o ( ~O milhÔt' ... 
dt· crui':{'iro ... l, o 'Im' !l()'" I"\'a a Cfl'r haja (· ....... a ta,,, dI' aumento ... oiri(\() ... ('11-

~í\"c1 recuo. 
0\ rellda nacio1lal. t'm 1 ')52. ini avaliada l'm ,?t)~,3 hilh'-)6 dI' lTU7.I·iro .. 

I 19,51~ ~l1p{'ri()f;\ dt' 1'1511 .. \ prodm:ão rural participou C<)111 ')(l.l hilhõe~ 
(renda líquida) para sua formação. ou ~l·ja. JO.2tJ. Em vi ... ta da~ razú(''; 
apontada~ no paragrafo anterior, ctllhora se pn'I"l'1Hlo acr":.;cilllll lla pro­
dução dt, origem animal t' corn.'çúl' .... para lI1ai ... \lO valor da ... ("on\('ita~, (, 
,'i:ixel '1\1(' a participação pl-'rcclIIual da ... ati,-idad('~ rnrai~ no t"f1111jlUto t<1-
tal da r('mla nacional Il'nha diminuido .. \s~im () lncr('llU'nto anual (11H~ ~e 
dnha n'rificando na n'nda nacional acusou tahT7. lig'l'iro rel'UI), a não »er 
quc o progresso da~ del11ais atil'idadc ... haja sido compensador. 

3, PRODL'(.\O l'FR C.U'lTA 

Xão oll'-tanle o~ a ... pecto.; a(h·t'r~os das colhl'itas dt' lC'l5J o alto indiC(o 
de cr(';;cillll'llto (\e1l1ogr:'lfico do pai~, aliado ao (k~t'11I'()h'illlt'lIto indu»trial 
tio;; ccntros urhanos, \'t'm contribuindo de maneira deci~i"a para aumentar 
(' melhorar a produção agrícola. apl'~ar da.; dificuldade.; de adoção mais 
gC1lcrali7:ula (" na.; lh'j!irll'''' Bra~il Ct'ntral c ~ull tlt' prútica... racionai .. 
de cultinl do ~()Io, tlo~ proh\ema ... dI' prt'çn~ (' Illl"rcados para o;; produtos 
rurais . do infimo aC('~so it'i terras pc1(1~ peqneno~ laITadores, etc. 

Constatou-se que a prodnçflú agrícola do Brasil. em 1953, ('111 confron­
to C0111 a dto 1952, ficon priltica1111'1l1t' t'~ta('ioll:iria, ao passo que a 1)(\j\ula-
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~tl\l alllllt'lltoll de 2A;:', Toda\'ia, 110 último dec~lIio, ill'nLllJlanhou e 1l1e .. llltl 
!'U]ll'rnn () rillllo de cre,.;cimento da população, 1'.lHl~lallto n progre .... u ,dt'~ta 
foi d\' 2-+7c, o daquela atingiu cêrl'a de 2~'7c 1:-;:-;0 t ~l q,\\t' mo:-;tr~ n 1~J(iE,c(' 
di) IjlH/!ltUIII dI!. produção agril'ola, t'lahorado por (oI/Juntura /:01ll01ll/(1I 

e pt'la primtira n'z dinl1gado (\', '...H' \!lltO 11. p.~:-;l' índicl' ioi calculado pelo 
critl'rio de La"JI{'~'n's, para 31 prodlltn .. da agricultura hra .. i1eira, CIIIll ha~t' 
no ano de tq-+~, 

O l'Onirlllltll l1a:-; ófras elo 'jll(/lIflll11 produzido elll 11)':;3 com a.; clt­
P)52 indica qut', no total. as ('olh('ila .. ti\Tralll ap('l1a .. UIII õ\unwntu {\t> o,q~(, 

,RtavO 

1944 
9' 

,9116 
194 7 

1 9 ~ 8 
1," , 
~ 9 5 O 

~ 9 5 1 
1952 
',95' 

1l9S~ 

.. 'l!j~iI 

II _ P R o DUO Ã o A G R 1 c o L li 

rtQUA.~n;M" Pf!ODUzmo. POPllu.~o TOTAL E "QUAN'i'lIM PER CAPITA rt 

índIce' 1948 100 

·QUA..>';W1~· PRODU"ZmO "QUAI>'l'UM PElI CAP!':'A-

!i!~~~~ 
PO~~fo Para a 

~~:trla Total alllolVl- ~~J:tria Total 
tllçno taçno 

51.0 1;,7.' 9~,6 91,0 88.9 167.6 101,2 
,o 106,8 88,' 9',2 91,2 111,1 9~ ,~ 

'1<,7 107,' 96,' 95.' 99,0 1;,9,1 100,7 
0;' ,~ '100,8 96,:? "',7 97.' 100.0 ".C 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 0 100,0 
104,6 116,1 106 , ~ 102, ~ 10:'>,0 11'.0 10'.9 
111,1 116,2 111, 9 10ll,8 105,8 111,1 106,8 
11O,'> loB,:? 110,2 107.' 102,7 100,9 102,6 
112,2 144 ,4 117,2 109, 9 102,0 1}0,5 106.6 
110,'- 118,1- 118,'- 112.5 105,1- 104,6- 105,2-. ,''f. _18,~ . 0,9. . 2,4~ . "a< _ 19,8~ 1,,~ 

+ ~G,(l" _2l1 ,?, +27.8' +2,,~ +18,~ - '7,6'f, . '.C% 
-',., 

('mbora ,b cl11ll1ra~ ck~til1ac1a,.; ;'\ ali11lt'lIta,ün hO\\\T~ .. tlll actl~a(l() :iAq, d ... 
al'fi'~ci111(), Tllc1,I\'i;I, foi c(lIlsi(k'I';IH'!I1\('nlt' iurtl' (1~>2(1r I a ql1dl1':\ a,.;~i 

Ilalac\a ll(l.~ !)fi'cll1lll" 1lara fill'; illcll1 .. triais, 
U ",///(111/11111 /,tr nll'it(/", 110 global. declinou dl' l .. V{ ('1\1 rd:W;Hl a 

\Q':;2, :P. .. le fato .. l' dl'H' (",cJl1 .. i\'alllt'ntt' à dimilll1i,óil) per ('(/pi/(/ d ... 1\1,;-';% 
110 .. prIHhlt'h indthlriai .. , Jloi_~ a .... afra .. para alillll'nta,;i I ('''perinwlltaram 
uma IIwlhoria pa cal'il" cla on\l'tI\ di' ,V~ 

:\'i'UI "I' Cllllll'l'I'1Il ainda as l'slil1\;\li\'a .. globais ela produ,üll dt, llrigl'lll 
allillla1. \'In 1()5,~, I':ntretallto. dado .. parriais (jam'iw a 1l11n'lllhrnl, íon\(', 
{'idos pl'1o St'f\'iço (k' \-' .. Iati ... lira ela l'rodu,i'to, do ~lini .. tl'ri() ela ,\grll-ullma, 
rl'ferl'nte .. an núnll'rll <!t- cah('ça .. ahatidas no .. irigoriiil'lh hm'in;).;, :-;uil1()s, 
11\ ÜlO .. I' caprino.. ,al'l1~am mil aUlIlento dt' ('l"rca ch' }\(''c, re\ati";'\lIwnte 
a s ahatl' .. dI' igtw\ Jll'fiodo dt, JI)':;2 . 

. \ maior n'gula r idatll' com qm' .. \' pr(l{'('s~()t1 n aha .. tl'('iml'nto c1o~ mrr­
{'adll~ d\' produlos Ik origl'm animal, l'lll \1153, illdit'n ter í.'\'olnído ... ati .. fa­
,úrialllt'l1t<.: a prol!tu';;1l1 pl'cnúria, Clll1fll !'llle t'~ti!llati\'a feita pam :llUillizar 
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1) _ClIJANTIDIúl8, VALOR E PflEIlODO Pflootrl'(II 

~, 

Milho ••••.•.•••.•• 
ArrOlcoa caeca 
Trigo ••.•. 
CelltliO. 
CevllCla •. 
Aveia 

~!!.tllbérculoa' 
Mo.nd.\,oco.. 
PeiJao ............ . 

~!:~;. ~~e~o. . 

SoJa •. 

~~jo. :::::::::::: ~~~:: 
U .. a ••••••••••.•.•. !:3 
~g::~~'i ~ahia •••.•• 1'l"\I.toe 

Caqui •••.•.•••••••• 
Cuto.nh" oatrangelra ~ 

ri:~~o ............. Fr'V-olI 

MsÇIl •• 
10\0.I:I.811 •••• 

~~~::l~. .. .::: ka 
PIII'a... . ••• PI'u..tca 
reuego ••••• 
'i'angcrJ.n.1l • 

Rort"lis,,~, 

Cebob .• 
Tocata .• 
Alho . •. . 

12809 

1 ~~~ 
13 

,., 
6520 

ljg 
'OS g. 
m 
"" ,,/t 
'" m " >8, ", 1 07~ 

8639 

llll 
" .. 
" 

'568 ,,'" 1341 

~H 

~ ~~ 16 i~~ 
967 1887 

l' 19:'>91 

,", ",. 
III ,,, 
" , 
" " " 2{~ 

" " '" 

,lll 
'!lI. 
J189 
1 560 

l'i1~ ,. 
, " 

," J 120 
1 ~l 18 

''''' i .~~ 

~ 700 
10 

'" porrll![ .... ' 
A!tafa . •• 1065 106S 

PARA A IlIDdS'<'RIA 

~gª~:;~;~~E:~~:::: ~ 
Tunglle ...... 
Pulloellf.:llha 

~~~:l 
'i'otal 

56902 58958 

12186 10080 

69 088 690J8 

17915 
1125 

"" i ~L? nas 
"Il 

3.E.P._MJ.n.15térlodIlAgricultllJ'a. 



PRODUQÃO .... oRfcOLA tM 19')2/19S' 
2} _ .(RE,o. CULTIVAD .... E RlOOlDOOlTO I'Cl'I IlECTARE 

..<Rv. CULTIVADA 
Q.l,lant1dade/ha Cr$/IH.I 

~~.t; 1952 195' Unldedea 1952 195} 19"2 1<)'':'' 

PARA ALna:NTAo\O 

~!.!!.!.!.omlBntn: _ 

lli!d~~~j~:~; ~ ~ ~ J~l Ml:a

ba 

~: 

~~~~ ::: .............. M1~ha i II~ ~ g~ 

g:~~!o. . ~g ~~ 
.... vela. . 15 16 

~!.tuW'rou1es: 

~11~r~i:~~ :.:::::: M1\ha t i~ t ~i 
~~r~.~~~~:::::....... 1i~ 1~! 
~: 

~a ::::HjM1\h& 

~!:~~~i·~i~·: ::::a : 
g~~!nh~' eet;.;;.s~i;~ t' hf 
Plg2 •.••• 1 
Llmll.o ••••• 1 
Maqa .•• • .••• 1 
)bnga •••••••• . .••• 1 M11 ba 
~~::1e . . .. • t h!, 
Po.ra •... . .......... 1 
peuego ......... . .. 1 
TangerJ..n.a ....... . .. l 

Berta11o",,: 
Cebela ... ... • Ml\ba 
T"",~te 
,",o 

l"orrage .. : 

"u"ra 
Total ......... .lUlha 

PARA .... nrol13'IRlA 

.... lgod&O ....... • MU.ha 
~~n:1m :::::Ii j h-a Tu.ngue 
,,",o j Mll:ha lUlSl :::::li 
.Juta •..•.. 

tota1 .. ...... · JUl ha 

'l'OTAL OERAL •• ......... · MU ha 

'" '" " 8100 8~~ 

" " 15}51 1602} 

, ~li 2i~ 
m 2>' '94' '''5 
1&~ ... 

" ., 
" ,6'9 '''' 

18990 19150 

'f ~ 862 • 86. g ~~ 1'17 8 

" 2 1~~ 2796' 

"" "" 17770 17951 

"" 7290 ,,98 7 765 8092 

"'" 
, ,ao 

1111 '" 1 ~~ 1/11 "a. 1028 2587 
m 767 i 2l~ 2019 

iià; 1 0~5 1 ~~â : (7) 5 08! 95' 1 bl~ ; Kl~ 11" .a,. !~5 
"_9 } 22\ 

,6,8 } 6?S 
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a sái~· lie nÚIlll'ro"~indkt·,, da produçá',' animal ~ con,truula pdo Jn-.titUh') 
Bra .. ikiro dt· E~tatl"tl(:a. "lXUl~d() u cnterin de I.a"pt>\ Te .... para a ... carnes 
dt' honnn, :-.uinn. 0\-11\0 l' capfl11n I, acrl'dita~ .. l' ((\1« a prodnç;·\o. l'm lQ53. 

V.AtJMRl(':'OOUDIIIIliUlCÃOpA 

A.i<V,CIJL':'lVADADll9" 
.\lRElAç.\O).O;:19 

1I..aC.: ... 11C 
:~. 19 ' 

lIhrap.1. ..... flll "el1 .. in'!Illl'IlH' a dt, \\)52. 
('Ill\)ora em febç;il' ao l1i\Tl má .... i1ll(\ 

atingido t'1ll lq.:;\ haja ... ido ape­
na" ligl'iranw11Il' "\lpl'rior, E' o IJUl' 
mo .. tr:lm Ih ahatl"~ feito", ]Il'!o" fri­
gnriiico" no" último" Ire .. ano". \". 

.............. 19".6 ~ _,1 .. im. e .. pera- .. l' 11111 aUlIlento da of(km 
.. 9.6 dI' 4( ( na IlfoduCào animal _ () all1-

Ihndl ,'~ , . 
d, ~ç~c"r " 

n",.""", 

o...~~~~""i~~~T)C~~ _ 

'ik:~~m~~~ - JO ~J 
... 1. AL (~})"". 

... l~.l ~lidll indicl'." l' ,11\ (,rtida a h;bl' para 

... 6.2 lq-l~ _ \00, rle\l'r.\ {l'f alcançadn 112. 

~: ~ ~;:( !~li~ :::::\ -(~l'( 1:1 ~~rl'l"'~'~:~('n I~ (:~~::ll:("r<~ '~~ .. 
'.' 

,,16,9 

_16, 

n aunwnlo da [""PUlaÇ:I" fo; mai ... ior­
\{' (Jue li da l'rmluçào animal. fato 
t-~tl'. aliá~. frt"'IÚl'lllcllll'ntl" '11,,,t'n'ado 
no~ úJlinH'" ,UH)' 

\:\.\LI~F 1),\ !'[{O!)ll., \0 
F~! 1'153 

Emhora a remia naçional do 
pai <.:"ntinu{' Ikl'l·l1Ikndo. ('111 alto 
grau. da" ;lIi\'idadl'~ rnrai". pl'r~i"tl' 

a difl'n'nça de cre"cillwnto l11tn' a produçün rural t· a indu"tria! [·:"ta 
H'1l1 t'I/,luido t'm ritmo 111\1;la mai" acelerado 'Im' ~\ljlH'la. () ... inclin'" dI' 
CO/ljlO/llrm FCOI/lJllliclI. 1'0111 1101"'\' ,'111 Iq·I:-:. indka111 qm·. l'nql1anto a pro­
duç;1o ind\htria1. em Iq$J. hal;a alillJ.!ido 11111 ni\l'1 dI' l'\oluçúo ela onkm 
de 31.:-:q· (non' prillwiro" n\t'"e'" I, a I,rmluç;!<) agT;(ola :llIll\(·tU"\l ap('nas 
de [,0..:.3"1 

Dito i"tn. pa~,..alllf1'o. à an;t1i,,(' do ']{-"'('Il\'oh-iIlWllto fh" (·llltllra ... agri­
o,I;'h ('111 ]\153. rdati\al1ltnt{· a 1\)52 .. \0 contritr;o do fltll· \mha ;tOIlJtl' 

(Tudo ('1\1 aliO" antIT;llr{' .... a" última ... (· ... tati ... ti<.:a ... da ... l'"lht ;1·1 ..... II \ aTltadas 
I'do ~l'f\iço dI' I·:"tati ... til·a da Produçún. d" ~[il1i ... táill ,J-t \!.:rll·ultUr.l. 
ahran,!.!l·lII 43 produto .... (:tntl''' 2'1 I \ alllpliaçi'tn kita. r"1H('1I1I'bndo talll­
ht'111 a" ... afnh de 1f)52. PlTlllitt· uma anali ... (' comparati\,1 ,]" ... d:Hlo .... (),.. 
!'l· ... ultadn" ohtidos com ;1 ... --IJ (ultnra ... foram arrn);u["" \lU ... !lI \!"~Os 111 I' [\' 

aI \1l1:\ lT!.Tl\·,\II\ 

.\ álTa culti\"ada total. ('om a, -U cultura". l'm 1<)53. aliugiu a t'iira 
de lI) 1.i0 mil hl'(\afl'~ "tlPI.'rior. portanto. ('111 1(,0 mil htt'taTt' ..... ,1(" 
]1)$2, (l qu~' r('pre~enta 11111 il1l'n'lIwnlo d(' apl'n:h O.?,r; ~i'll1t'n\('; c\ll­
I\Ir3S aliafa. alg:odiio. amendoim. cacau. mamona. tllllglW l' "'''ja "pre­
"entar;llll diminuição da ;in·a. 111l·fl' •• :l'lIdo dl· ... talJlll' a l'bnt;ul" l' 1111 al~, dán. 
~IIIl' ,..c reduziu de 512 mil 11t'nan· .... 1111 "eja. 1I11'l1f1'o. l/l.qré 
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Em confronto com 1952,36 culturas gozaram de aumento de área. ~es­
tacam-se, entre estas, gêneros alimentícios de primeira necessidade - milho, 
arroz. trigo, mandioca, feijão, cana de açúcar e banana - que acusaram 
lima expansão da ordem de 5.270, no conjunto, representando mais de 595 
mil hectares (\'. QUADRO v). 

Apesar da superfície total cultivada tcr evoluído muito pouco em 
1953, tudo leva a crer que, nflO fôsse a redução propositada no plantio 

~~,~~~~~ã~a tel~~~nOp\:~::~a~b~:~I)~r~~l; VI _ PRIRCIPAIS CULTURAS QUK 'l'IVEJV,)I 
W.IORKS 00 I®IORES R&.'fDDen'C5!D1 1 952, 

talvez a 700 mil hectares. EM RI!LAç,\O A 19S1 

b) REl\DDIFXTO 

::\0 cômputo geral, o rendimento 
apres~tou sensíveis melhoras. Doze 
prodJos agrícolas - algodão, aT­
roz, batata, Q{é, mandioca, milho, 
juta, limão, maçã, manga, nozes e 
pêra - entre os 43 que estão sendo 
analisados, produziram menos que em 
1952, por unidade de área. Os demais 
31 tiveram melhor rendimento, alguns 
com acréscimos substanciais, confor­

h" ... ..... 
-.,. 
hIJão 

TrIgo 

SOJ ........ 
31 .... 1, .• .. 

AMnd01ll • • 
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vando nO~ últimos anos quanto ao ren­
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Embora a queda de produtividade 
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do solo em relação ao arroz seja pequena. comparativamente ao algodão, 
mandioca e juta, tal circunstância mereceu atenção especial. por se tra­
tar de uma cultura que, juntamente com o trigo, apresenta alto grau de 
tratamento racional. Por outro lado, a diminuição do rendimento na ri­
zicultura, "eriiicada em três anos comiecutivos, pode parecer mais um pro­
blema de deficiências estruturais, do que meros acontecimentos ocasionais. 
Xa safra de 1952, justificou-se, principalmente, o declínio do rendimento 
da cultura do arroz pela ausência de preços compensadores por ocasião da 
semeadura. Em 1953, o fato encontrou justificativa nas desfavoráveis con­
dições de clima. Todavia, impõe-se um estudo mais detido sôbre ° assunto, 
a fim de !:ie apurarem as verdadeiras causas do fenômeno apontado. 

c) "Ql..'A:STUM" E VALOR DA PRODUÇÃO 

Embora a quantidade produzida, em 1953, apresentasse alguma melho­
ria (+ 0,9',70), o valor das colheitas, em moeda corrente, foi pràticamente 
igual ao de 1952: 69038 milhões de cruzeiros, contra 69088 milhões 
(- 50 milhões). 
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n,,~e rato liga-se eslreit:ull('llle aos preços rc-cebidos pelos lavrado­
res. S('g-ulldo as I:':-timati,'as do Scn"iço de Estatística da Produção, os 
preços na fonte de prodm;:lo. vistos de maneira global. não assinalaram evo­
lução alguma em 1953. Comentam-se. agora, as oscilações mais scnsívei" 
apontadas por aquéle Sen"iço. Os preços recebidos pelo!'; produtores de 
café foram. em 1953, inferiores aos de 1952 em Cr 334,00 por tonelada, 
determinando assim uma quehra 110 valor da produção da ordem de 373 
milhi3cs de cruzeiros. Contudo. o nl1111cnto dos preços do alg-odão - pluma 
mais 664 Cr~/t e caroço mais 12 CrS/t - proporcionou ao valor total das 
colh{,itas um acréscimo de cêrca de 255 milhões de cruzeiros. 

1951("""'" 1085,40 1'4,80 172,10 162,00 66.60 160,90 50,80 ~. 91 
!So:tt. 1026,40 90,20 186,!)0 lJ!).'O n.~O 122,20 56,~0 },}O 

19'52 (~~nr. 1076,!)0 274 ,'0 209,'0 loS , !)O 101,00 60,20 ',86 
!So:tl. 10';6,60 86,10 }81,80 .!}O,80 109,}0 177,50 76,20 2,86 

195) (M:or. 1176,bO 81,40 !)52,00 !)S8,70 1~5,!)0 21!),90 8},10 :;,C! 

Iso:tt. 1272,10 77,20 688,80 .!07,70 lJlI , <'o 260,00 122,"'0 2, ~8 

Fonto:t. D.tv!a80dft EconOll1aRur .. l_Socrol .. rlad ..... grlcultur .. _São F .. "lc. 

Resumindo, constata-se que, aos preços de 1952, as quantidades produ­
zidas. em 1953, deveriam ter alcançado o valor de 69138 milhões de cru­
zeiros. Toda\'ia, as apurações estatísticas acusam diminuição de 50 milhões 
de cruzeiros. Conclui-se daí que somente a diferença para menos dos preços 
recebidos pelo produtor determinou um declínio no valor da produção de 
cêrca de ISO milhões de cruzeiros. 

Entretanto, se tomarmos como amostra representativa os preços médios 
do produtor paulista das principais safras agrícolas (v. QUADRO VII), pode­
remos crer numa Sllbestimativa do valor da produção, levada a efeito pelo 
Sen'iço de Estatística da Produção. Note-se que, em vez de redução no 
preço do café e alta no de algodão, os levantamentos de preços do produtor, 
feitos pelo Serviço de Economia Rural, da Secretaria da Agricultura. do 
E~tado de São Paulo, apresentam os têrmos do binômio de maneira inversa. 

Dessa fonua, espera-se que, quando publicadas em ddinitivo as esta­
tísticas das safras de 1953, o valor da produção seja corrigido para mais, 
melhorando as previsões quanto à sua partipação na formação da renda 
nacional. 

No tocante às quantidades produzidas de per si pelas 43 culturas. "c­
rificou-se o seguinte: apenas 6 delas - algodão (- 24,1 0/0). café (- 0.7%). 
amcndoim (-4,2%), maçã (-9%), nozes (-7.5%) e pêra (-4.70/0) 
_ foram inferiores às de 1952. Os demais 37 produtos agrícolas acus<1.­
ram em 1953 maior produção, destacando-se: fava (+ 37,R%). trigo 
(+19,20/0), feijão (+ 15,5%), fumo (+12,6%), cacau (+7,9%) e 
arroz (+ 7,80/0). 
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o aumento na quantidade produzida de arroz, milho, mandioca, bata­
ta, juta, limão e manga deve-se exclusivamente à expansão da área de 
plantio, uma vez que, como vimos, o rendimento foi menor. Fenômeno in­
verso sucedeu com o cacau, cujo aumento de produção foi unicamente devi­
do ao maior rendimento, registrando-se mesmo ligeira redução na superfí­
cie plantada. Os demais produtos foram favorecidos, embora em peque­
na escala, pelo incremento da úrea cultivada e do rendimento (ver 
QC.\DROS JlI e IV), 

5. CAUSAS QUE INFLUE"CIARA~I A PRODCV,ü 

A produção agropecuária do país está claramente dirigida para duas 
órbitas de mercados - o externo e o interno, Essa divisão das safras. se­
gunrJo a predominância de mercados. revela tendência diversa. Os produ­
tos onde predominam os interesses do mercado externo - café, algodão, ca­
cau, mamona, sisal, fumo, tuugue e outros do e.xtrativismo vegetal, que 
representam perto de 50% do valor das colheitas - aCllsam tendência ;1 es­
tabilidade. Os demais, destinados ao consumo interno, vêm evoluindo de 
maneira a satisfazer o rápido crescimento da população. 

O índice da produção agrícola (ver QL'ADRO lI) mostra de modo evi­
dente essa tendência, Os produtos para fins alimentares, apesar de in­
cluírem o café e o cacau, que pesam consideràvelmente no gTtlpo (perto de 
25%), têm evoluído muito mais depressa que os destinados à indústria, 

Vista por esse ângulo a produção rural, passemos ao exame das 
causas que vêm influenciando o seu desenvolvimento, notadamente na últi­
ma safra, São elas: situação geral da economia do país, condições climá­
ticas, política de preços mínimos, mercado interno e externo, crédito, me­
canização e uso de adubos. 

a) IKFLUÊNCIA DA SITUAÇÃO ECQNÔM ICA 00 PAís 

Na QC..1..Sião em que se tratava da semeadura para as colheitas de 
1953, isto é, a partir do terceiro trimestre de 1952, a economia brasileira 
ingress~:l.\'a em uma conjuntura das mais difíceis. 

A ~itllação cambial começa\'a a impor restrições seriíssimas ao nosso 
desenvolvimento econômico, Enquanto cresciam as necessidades de impor­
tar, inclusive de bens destinados à lavoura, a capacidade de importar di­
minuía verticalmente. Os preços internos elevavam-se de maneira vertigi­
nosa, I\'Ias, os produtores nflO tiveram oportunidade de beneficiar-se da 
alta, porquanto, na ocasião, já estavam, pràticamente, com a totalidade das 
colheitas vendida aos preços anteriores. 

Por outro lado, os países tradicionalmente conhecidos como compra­
dores dos produtos brasileiros afastavam-se de nosso mercado. isso se 
dava, em vista da competí,ão de outras áreas produtoras, resultante da 
disparidade dos preços no mercado mundial para grande número de nos5O..'> 
produtos rurais, 
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.\ safra de algodão, enccrrada cm setembro de 1<)52, não encontrava 
cscoamento e os produtores não tinham perspectivas animadoras para a 
safra em preparação. Os preços do c..'lfé, estabilizados descle o segundo tri~ 
mestre de 1951, FI não proporcionavam. quando das plantações das safras 
dt' 1953, a mesma disponibilidade de im'cstimentos agricolas. 

A economia brasileira, que nesse momento se deparava com ~~rios pro­
blemas cambiais, não podia proporcionar maior estimulo aos produtore~, ra­
lão por que a e\'olução das "afras de 1<)53 não se prOCl'SsOU no nH,'smo ritlllo 
das anteriores, 

b) COND iÇÕES CI.L\I.c\TKAS 

Além dos aspectos desfa\'od\'eis da situação cconômica geral do pai!'>, 
as condições metcorológicru; tamhem foram adversas, Xa Região Brasil 
Central. que detém 2 '3 de nossa produção rural. a irregularidade de clima, 
tanto por ocasião do plantio, como no momento da colheita, não propiciou 
;'as :--afras atingirem às estimati,'as iniciais . 

. \s estimativas feitas em dezembro de 1952. confrontadas com as de 
junho de 1953. para os principais produtos da la,'oura paulista. oferccem 
lima \'isão mais realista do problema. É o que mostram as cifras arroladas 
abaixo' 

Algodão - milhõcs de arrohas " 
Arroz - milhões de sacos 
;\liii\0-
Batata -
Café -

ESTI:\IATI\',\ I)E ESTnl.\TI\',\ IlE 

XII { HI52 "1/]953 

-\-1.7 
11$ 
19.0 
3.1 
~.O 

-10.2 
9.0 

16.5 
2,0 
8,0 

l\O Xordeste, onde se encontram cêrca de l~% da prodw:ão rural hra­
sileira, a persistência da sêca. emhora de modo mais atenuado, não dei "OU 

que a agricultura nes1õ..'l RegiflO aJcallça~se melhor rcsulta~lo em 1953, ,~~c­
Jali,'ólmente às colheitas de 1952, as safras de alg-odão, ll111ho, fumo, f('ljólo, 
cana dc açúcar, arroz, mandioca, mamona. f~va e hatata doce apr('st'1lt~­
ram sensível aumento das quantidades produzIdas, Isso mo~tra que ~:-- Ti­
gores da sêca não ti\'eram a mC~11la inten~idade que no~ dois anos antCTiores. 

c) l'REÇOS ;-.IÍXL\IOS 

A política de garantia de preços 111illi1l10~ para (~~ pr~odutos agrí~?las é 
uma praxe quc ainda não adquiriu tradição, 110 Bras~l: I .. ntretanto. FI vcm 
c11Ipn'stando diretrizes à produção. l' 0:-- agTic,lIltore~ p <~cmon~tralll enorme 
interêsse pelo aS!'iunto, notadamente os cOtontcultorc!', l'.nt,rc este!'. 0:-- I~C­
ços minimos presidem, hoje e~n, dia. ql1a~~ tOda a ~lIa pohtlca de l?roduçao. 
Se a ê ... te fator aliarmos os cre<htos fornccldos pelo Ballco do B~~II: podc-:--~ 
dizer, sem exagêro, que o algodão é no momento uma cultura d1T1gJda, Dal. 
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ser hicil aquilatar a imensa soma de responsabilidade que vem recaindo sô­
bre essa modalidade de política agrícola, Com o conceito atual que os co­
tonicultores têm do preço mínimo, a elaboração da medida implica em cam­
panha preparatória, realizada com antecedência, a fim de poder atingir a 
grande maioria dos lavradores. 

Os produtores de gêneros alimentícios - exceto os triticullores -
ainda nfto dão a mesma importância que os cotonicultores à política de 
preços mínimos. Isso, talvez por não ter havido até o presente necessidade 
de o Governo inten'ir em defesa dos preços com a mesma intensidade dis­
pcnsada ao algodão, Os preços recebidos pelos prodl1tores de gêneros ali­
mentícios tem-se situado muito acima do nível dos preços mínimos (ver 
Qt' ADRO \'11), gra,as às ótimas condições do mercado interno. Apesar disso, 
acredita-se que os gêneros alimentícios ainda venham necessitar - muito 
mais que o algodào - do apoio dos preços mínimos, pois seria uma 
maneira de e\'itar as alternativas de safras Vohullosas e reduzidas, implan­
tando-se UlIl regime de safras relati\'amente abundantes e mais uniformes, 

Alguns gêneros alimentícios - trigo, arroz, milho, feijão, amendoim 
e caié -. foram contcmplados com preços mínimos na safra 1952/1953. 
Para os lavradores paulistas, a garantia de preços para o arroz em casca 
- pôsto Santos - foi de Cr$ 154,()(). enquanto os produtores em maio de 
1953 recebiam pela venda de seu produto Cr$ 324,20. Ao milho foi garan­
tido o preço de Cr$ 90,00 e naquele mesmo mês (maio) os agricultores es· 
tavam recebendo pelo produto Cr$ 129.30. O feijào também apresentou uma 
diferença de 100'70 entre o preço recebido pelo produtor (Cr$ 260,70. em 
julho de 1953) e o preço mínimo garantido, isto é, Cr$ 138,00, Comém 
salientar que os citados preços dos produtores vigoraram no momento em 
que a oferta dos produtos era mais \'0Iu111osa e, conseqüentemente. mais 
D..1.ixos os preços. Para melhor esclarecimento lembramos que no mês de 
agôsto o lavrador de arroz obteve Cr$ 456,50, por 60 kg do produto com 
casca. 

Com relaçilo ao trigo, o preço mínimo de Cr$ 230,00 por hectolitro 
(tipo comum) para a safra de 1953/54 constitui de fato uma garnntia de 
rreço. pois o mcrcado interno do produto é dirigido pelas cotações interna­
cionai;.;. em vista da produção nacional correspon<ier apenas a cêrca de 
300/0 das llecessirlades do consumo, Também o preço mínimo de café. como 
o do algodflo. funciona de maneira mais rígida. porquanto significa lima 
garantia contra as oscilações do mercado internacional, 

d) :'rERCADOS E PREÇOS 

Em 1953, o mercado inlt-rno dos produlOs ag-rícolas proceSSOU-Se de 
maneira mais regular em relação ti 1952, Os pre,os evoluíram cOllsiderà­
"cimente. A relação das cotações <ios principais produtos rurais para a 
alimentaçflO - novembro de 1953 ;.;Ôbre novembro de 1952 - obtidas na 
Bôlsa de r,[crcadorias do Rio Grande do Sul, principal mercado aba,;tece· 
dor do Distrito Federal. põe em evidência as seguintes percentagens de au­
mento: arroz, + 52%; batata. + 650/0; banha, + 130/0; farinha de mau-
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dioc.., + 50/0; cebola. + 500/0; milho, + 30/0. Tal fato se refletiu na ele­
yação de 200/0 ocorrida 110 il('lll alimentação do índice de custo da "ida. 

Durante os primeiros );('l(' meses de 1953, os produtos rurais de ex­
(>Ofl:'lÇ5:0 prosseguiram rnfrclllando as graves dificuldades de mercados, 

VIII _ PRJ::çm D03 PIIODUTm DE urm .... C\n registradas desde 1952. Ate mesmo o 
110 w,;RCADO M"J!IDIAL _ 19." café e o cacau passaram por um pe-

(ta. cute/lb.) dado dificil. Todavia, :'lo partir de 

~ :~k~- AUJODÃO ~;~::~~:~~I~:S:I1~~:l~a;a~sd~l~l~c;:,~~~ 
~~~rc .. ,;:~i ;;:~~ ~~:~~ ~:~~ç~O~~g~~~~e~:~llC[~:~~ll;~i 1~~:C~Ur~~~ 

6.0 }~. ",10 do de recuperação. devendo-se a êlc 
~~:~ \:~ '},69 tôda a melhoria verificada em no-"sas 

__ -'-__ "-_---1-_' __ ',_., _ ex\xlrtações. Algulls produtos come~-a­
ram a comp~tir melhor no mercado 

mundial e, no fim do ano, o café c o cacau experimentaram altas excepcio­
nais de preços (yer QUADHO VIJI). 

A :Iludida reação do comércio de e. .... portação dos produtos rurais de­
veu-:'le, em grande parte, às modificações introduzidas na política cam­
biaI. que influenciaram decisivamente o comércio externo. A primeira 
regulamentação da Lei do Câmbio Livre não surtiu os efeitos esperados. 
Sàment~ d~pois de expedida pela Superintendência da Moeda e do Crédito 
a Resolução n.o 66, de 8 de agosto. é que começaram a se processar sen­
sh'eis modificações. culminando com as determinações da Tnstrução n.o 70 
da St.:").IOC, de 10 de outubro. 

O eac.l\l temporão teve colhei!" volumosa. dando origem a que as re­
messas para o exterior aumenta:-sem. a partir de junho. Nos três últimos 
meses do ano. foram presenciada.-; extraordinárias ocorrências no mercado 
de cacau. Salvo os acontecimentos de 1946/47, quando os países compra­
dores saídos da guerra procuravam recompor os seus ~stoques. jamais !'.e 
obsen'Ou período de tanta pro:-peridade para os ofertantcs do produto, 
como O dos últimos meses. Os preços elevaram-se a ponto de proporcio­
nar um aumento de Cr$ 130,00 por arroba. Essa euforia do mercado ca­
caueiro de\'e-se quase exclusivamente à vantajosa posição estatí~tica mun­
dial do produto. uma yez que somente a produção africana 65% da 
mundial - se apresenta com tlI1l3 redução da ordem de 1-1-%. 

A posição estatística do cafe é também excepcionalmente boa .. \té o 
início da próxima colheita o país dispõe de perto de 5,5 milhões de sacos 
exportáveis. o que poderá proporcionar embarques mensais de apenas 900 
mil sacos. Ora. nos últimos mcses as exportações mensais !'.ituaram-!'.c em 
torno da média de 1.5 milhÕ~!i de sacos. o que e\'idcncia a C!'oca:-sl'Z do pro­
duto c cxplica a alta excepcional nas cotações mundiais da rubiúcea. 

Entretanto. afastada a cuforia \"Crificada no fim do primciro trimestre 
Jo ano. consC(jüência da eliminação do preço-teto norte-americano. o mer­
cado cafeeiro. até fins de a~ô,;to. funcionou com ccrta intrallClUilidadc. de"i­
do. principalmente, .deseja~c1ll os produtores melhor tratamento cambial 
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para o produto, a fim de que o café desfrutasse de preços internos mais 
vantajosos. 

A próxima safra, em virtude das geadas caídas no mês de julho em 
São Paulo e Paraná, deverá ser sensivelmente reduzida . Segundo estima­
tivas do Instituto Brasileiro do Café, a safra exportável de 1953-54 osci­
lará em tôrno de 14500 mil sacos, contra 16100 mil na de 1952-53. Em 
vista disso, acredita-se que a atual posição favorável do café permaneça por 
mais algum tempo . 

Até o início do segundo semestre estava o país pràticamente ausente 
dos mercados mundiais de algodão. Dai por diante, o mercado algodoeiro 
toma novos rumos, gra<;as às providências do Govêrno no sentido de colo­
car o produto estocado a preços de concorrência internacional. Dessa for­
ma, os grandes estoques governamentais de algodão, oriundos das safras 
1951/ 52 e 1952/ 53. deveriam girar em tôrno de 150 mil toneladas nos úl­
timos dias de 1953. Isso leva à previsão de que no início da colheita 
1953/ 54 não mais haverá o problema dos estoques acumulados, perturban­
do o ritmo normal do mercado. As exportações paulistas, de 1.0 de ja­
neiro a 31 de dezembro de 1953, montaram a 148,2 mil toneladas, contra 
apenas 26,9 mil em igual período de 1952. 

e ) CRÉDITO AGROI'ECuARIO 

Analisados os principais aspectos do mercado dos produtos rurais em 
1953, como fatôres do desenvolvimento da produção, passemos, agora, a 

o: _ EMPR~TmC6 aANChU03 À LAVOURA E À !'ECUARIA 
(SOl ",llhareB de cru~e1roIJ 

DISCRDoIINACÃO 

EM!'Rt5TIMC8 EM C/C : 
!,.a'lourll. .. 
Pecunrh.. 

.'!roL03 DSSCO:fTADOO: 

Pec\1árIa. 

3 451 027 ~ 936 751 486 9~O 727 939 ) 9}7 9fi7 5 66. 690 
} 858 7~5 ~ ~18 llIo 251 615 250 719 4 110 }60 ~ 668 8 99 
7}097729}54 9}1 7}8S55 978658 8 048'}(7 10 ) )358 9 

3 800 180 4 187 87) } 8 00 18 0 ~ 1S7 87) 
1)24 154 1 587 7621 )24 154 1-;87 162 
5 124 })~ 5775 6)5 124 :n4 :> -75 6)} 

7 '09 772 9 ) 54 9)1 5 862 889 6 7.,4 293 1) 172 661 16 109 224 

!"o,, ~~ , Serv1~CI de E9tat!stIc!l. Econô..1ca e F1na.nce1rll. _ MInistér10 da Fazenda . 

examinar o papel desempenhado pelo crédito agropecuário. :1:?;ste evo­
luiu consideràvelmente em 1953. Cêrca de 3 bilhões de cruzeiros mais 
que em 1952 foram emprestados às atividades campesinas. Isso é o que 
mostrou os saldos, em 30 de outubro, constantes do QU,\ORO IX e referen­
tes à totalidade dos bancos . 
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À Carteira Agríwla t' Industrial do Banco do Brai;il ('.a\)e quase exc1u­
si,'amcntc a r('~ponsahilidadc do verdadeiro financiamen to à produção. Os 
demais bancos operam apenas com a modalidade de "títulos descontados" 
- operação de caráter nitidamente comercial, quase sempre feita entre os 
intermediários. isto i', durante as primeiras fa ... es de comercialização dos 
produtos. 

O Q,'AORO IX foi c(lnstruido com a finalidade de mostrar como os em­
préstimos rurais se distribllem, segundo as entidades de crédito c as mo­
dalidades de operação. \ 'crifica-se que os empréstimos dos outros bancos, 
apesar de principalmente comerciais, representaram apenas 420/0 do total 
concedido à lavoura e à pecuária. 

Até o mês de setcmhro de 1953, a Carteira de Crédito Agrícola e In­
dustrial do Banco do Brasil havia concedido à 11l\"01lra 30508 financia-

P:';A'. .:.u:-::!i'l'OO Cc!/calDC8 PEu. CAJll'EIRA os CRtD;':'l r . .sRl~Ot.~ B Jl,"""l7.:> ••. !A:' 
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1l1cntos (20862, de janeiro a setembro de 1952 ), no valor de 3490 milhões 
de cruzeiros (3225 milhões, em igual período de 1952). O valor médio 
dos financiamentos foi de 114,4 mil cruzeiros, comra 154,6 mil, no ano pre­
cedente. Isso significa que continuariam a persistir os propósitos de mais 
ampla distribuição dos créditos, tanto 110 que respeita às classes de pro­
dutores como às diversas culturas. No mesmo período. os financiamentos 
concedidos à pecuária alcançaram as cifras de 5657 e 3856, valendo 
1395 e 1 548 milhões de cruzeiros, respectivamente, cm 1953 e 1952. O 
QUADRO x, além do que acabamos de dizer, mostra a distribuição dos finan­
ciamentos pelas Unidades da Federação, figurando em primeiro, segundo 
e terceiro lugares, respcctivamente, São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Pernambuco. 
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No tocante à distribuição dos financiamentos entre os diversos pro­
dutos agrícolas, observa-se que. apesar de prevalecerem em primeiro pla~lo 
a cana de a"t'kar, o café, o arroz e o algodão, com 66% do total dos empres­
timos agrícolas, eS!õia participação diminuiu relativamente a 1952, quando 
atingiu 71 0/0. Por outro lado, nota-se que o valor m~dio dos empréstim?s, 
mesmo entre as grandes culturas, foi menor, sendo assun contemplado maior 
número de lavradores. O único setor que, em comparação com 1952, apre­
sentou diminuição foi o das máquinas agrícolas. Em 1953. começou a fun­
cionar a modalidade de crédito fundiário, realizando-se 16 operações dessa. 
natureza. num \'alor de 11 milhões de cruzeiros, 
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A politica de credito às ati,'idades agropecuárias, apesar de ainda 
se situar aquém das reais necessidades da produção, apresentou sensi\'<,is 
progressos, o que, talvez, haja oontribuído para atenuar as influências nega­
tivas resultantes das dificuldades dos mercados verificadas até o mês de 
agõsto. 

f) MECANIZAÇÃO E TRATOS CULTURAIS 

Não obstante os esforços envidados pelo Ministério da Agricultura as 
dificuldades cambiais não propiciaram à mecanização da lavoura a manu· 
tenção do ritmo de crescimento dos últimos anos, As despes...s com impor­
tação de tratores, efetuadas de janeiro a setembro de 1953, montaram a 312 
milhões de cTllzeiros, contra 527 milhões, em igual período de 1952. Tam­
bém no mesmo período, a importação de arados c grades de disco somam 
15 milhões de cruzeiros, contra 92 milhões, em 1952, 
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Entretanto, sanadas as influências negativas da situação camhial. a me­
canização da la\"oura terá pro\-à\'elmente desen\"olvimento mais acelerado. 
Quanto às medidas go"cmamentais, além de ter sido instalada a Comissão 
Permanente da Re\"(:~nda do },Iaterial agricola, está em pleno funcionamen­
to o Fundo Especial de Mecanização da La.\"oura, a fim de vender ao agri­
cultor a maquinaria agrícola pelo prazo de 3 anos e pelo pr~o de custo. Sem 
considerar, cêrca de 3 mil unidades de pequena maquinaria de tração ani­
mai e conJu~ltos de motores-bombas para irrigação, a serem vendidos êste 
ano aos agncultores nordestinos, divulga-se que o Ministério da Agricul­
tura irá distribuir 6900 tratores aos lavradores, adquiridos através de com. 
pra direta nas próprias fábricas. A expansão dessas cifras é aquilatada 
pela maior importação de maquinaria agrícola feita por tôdas as fontes ofi­
ciais e particulares em 1951. quando a1c.-lUçou 12 mil tratores. 

Apesar da constante perda de fertilidade do solo, ainda é muito baixa 
a aplicnção de adubos em nossas terras cultiyadas, Aproximadamente, 75% 
de nossos agricultores desconhecem essa prática de correção do esgotamen­
to das terras. Em 1953, ao contrário do que aconteceu com as maquinas 
agrícolas, as importações de adubos evoluíram como era de se esperar. Isto 
deverá ter concorrido, em parte, para melhorar o rendimento de algumas 
culturas c atenuar a quebra verificada cm outras, 

Vejamos, agora, o comportamento das importações de alguns princi­
pais fertilizantes. no período de janeiro a setembro de 1953 e 1952: su­
perfosfatos de cálcio, importamo5 60 mil toneladas contra 61 mil: fosfatos 
naturais, 41 mil toneladas, contra 43 mil: salitre do Chile, 51 mil tonela­
das, contra 31 mil: cloreto de potássio, 41 mil toneladas, contra 18 mil; 
outros adubos, 75 mil toneladas, contra 18 mil. 

Convém salientar que a importação de inseticidas p.'lra as lavouras de­
clinou considerà\·elmente, No período de janeiro a setembro de 1953, as 
nossas compras dêsses produtos 110 exterior atingiram apenas 1048 to­
neladas, contra 7 F28, em igual pCrlodo de 1952, 

g) PRODt.·TIVIDADE 

Apesar de ser ainda relati\'amente escassa a utilização de equip.1.mento 
mecânico e de fertilizantes, bem como insuficiente o meeanismo do cré­
dito especializado, a produti\'idade rur:tl ,·iuha e,·oluindo, embora em rihnO 
lento. 

Todavia, em 1953, parece que êsse ritmo foi interrompido, a não ser 
que as estimati,'as da quantidade produzida yenham a melhorar no futuro. 
Como \"imos, o acréscimo da produção foi apenas de 0,90/0 para um au­
mento demográfico total da ordem de 2.40/0. Entretanto, a população ru­
ral do país cresce somente 1,7% ao ano; e dessa população, a parte em 
ati,·idade na ngricultura. pecuária e :o.ilvicultura aumenta anualmente me-
110S de 0,50/0. . 

Partindo-se da taxa de cre~cimento da população rural ativa e do mon­
tante do produto nacional bruto, cal~nlado pela Eq~ipe da, ~en~a Xncional. 
<lo Instituto Brasileiro de ECOIl011l1a, oa Fundaçao Getulio \ argas. che-
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ga·se à conclusão dc que a renda bruta do trabalhador rural, em 1950, 
foi de Cr$ 7757.00 tendo passado a Cr 10 520,00, em 1952, e a 
Cr 10 575,00, cm 1953 (neste estimou·sc o produto rural bruto em 106 
bilhões de cruzeiros, e a população ativa em 10 024- mi l pessoas). Elimi· 
nando-se a influência dos prcços. atra,·és do índice de preços recebidos pe­
los lavradores, obtêm-se as seguintes cifras para a renda bruta real por 
trabalhador: 1950, Cr$ 7757,00: 1952. Cr 8463,00, e 1953, Cr$ 8528.00. 

6. PERSPECTIVAS 

Pelo exposto. à base dos dados disponíveis, os resultados obtidos 
pela produção rural brasileira, cm 1953. ficaram aquém das previsões fei­
tas no início do ano. Contudo. as perspectivas para as próximas safras 
são bem animadoras, salvo quanto ao café e ao algodão. Na Região do 
Brasil Central as condições climáticas têm sido muito íavorá"cis, espe­
rando-se. no setor dos cercais, colheitas recordes, tanto no Estado de São 
Paulo como no Paraná. Os preços vigorantes, em 1953, também foram 
motivo de estímulo. 

No Nordeste, conquanto se diga que 1954 scja um ano bom com rela­
ção às chuvas, até o presente os prognósticos das safras naquela Região 
não se apresentam tão otimistas. 1\0 entanto. espera-se uma regular colhei· 
ta de cana e de algodão. Mas parece que a cscassez de chuvas. ainda 
existente nas zonas produtoras de gêneros alimentícios, irá prejudica r, 
caso persista, as safras do milho. mandioca, arroz, etc. 

Finalmente, as medidas adotadas pelo govêrno. beneficiando o comér­
cio e.xportador de produtos rurais, têm estimulado as safras em curso. 
Sabe-se que a redução da Ílrea plantada com algodão não foi tão grande 
como se previa. Por outro lado. algumas providências estão sendo toma­
das pelo go,'êrno a fim dc facilitar o escoamcnto da safra de cereais das 
áreas de grande produção. São estas, pois. as perspectivas para 1954, que, 
no conjunto, pareccm compensar o pcqueno êxito de 1953. 

AGORA 
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